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S. PAULO Quarta-íeirV 12 de Abril de 1676 BRAZIL 

AO PARTIDO LIBERAI. OE S. PAUtO 
Trndo .a maioria das localidades, 

cnilBultaduB pela - conunlssAa do Club 
Liberal de S. faulo, resolvido intervir 
na proxiinu luuta elcllorait a referida 
etrmmlSHUo pede a toilos os seus corre- 
ligionários pnlitlcnH do interior e da 
capital «iiej sem perda de (empo, tra- 
tem das necessárias providencias con- 
tra o abuso e a fraude nas qualifica 
ça<-s- 

A mesma commlssão presta-se de 
multo boà» Rrado, a dar o seu parecer 
sobre as duvídaiâ <|ue occorrerem a 
respeito da nova lei eleitoral, assim 

' como a promover, oom a maior solici- 
tude, as reclaraaçAcs, de cujo anda- 
mento fòr encarregada* 

As consultas e communlcacdes po- 
dem ser dirigidas a qualquer dos 
membros da commlssão. 

S. Paiiio, S6 de Março de 1S7G. 
O presidente da cominlsnüo 

Martini Frauclsco R. de Andradu, 
O sevi-etariu 

Leôncio de Carvallio. 

CORREIO PAÜLISTAUO 
S. PAULO, 12 DE ATIIIIL DB 1870 

A epidemia em Santos 

SobreasnpceBsidfldos de melhoramiintos que a im- 
porlanlo cidado do SanUs tom aoffrido op fipocaa cola- 
iniloBBa coão a quo ealã paesando aolualmonto, temo' 
por veíea.escrííila chomsDdo a Etlcn^Üo do goTorna 
proviciclal para o (acto. 

Sem quo ao» dciieroos mover por convonioneia po- 
litica om occflSiSo ISo imprópria como asta om qua a 
populaçSo inteira de uma oidado aofCro, lonioa atá Irona- 
criplo dõ DíariD tl« 5in'09 noticiaa quo importam 6> 
Tczei acres leGriminacOna is aiiioridadoa incumbidaa 
do acudirem aos jueioa reclamoi publicas. 

K lanlo ú verdade ialo que diiomoa, tanto Iam inllui- 
u unlcamonto «m DOieo snlnrn o doaojo dn concorrsr 
para que 10 melhoro a estado aanllario da ri'lerida ci- 
dade, que é com sincero praier quo daniii bojo aos 
lellbre» o tópico de uma carta a nú» dirigida por um 
diitiocto aantiiti, participando nos ijuo mais de uma 
providencia ulil tom lido dada polo B.ivorno provin- 
ciil Bo aenlido do combater a epidemia da febto ama- 
relia, a qual tem assolado e caollDüa a aasolar aquella 
ImporlBDlD pra^a. 

Eílantò, porlanlo, longe do nona» íotençOcs foícr a 
todo o Iranie oppojiçio a qualquer autoridade, unica- 
mente pelo lacto de a cooiidorarmos om aolagooiíroo 
com as nosiaa opiniões politicai, aprcsiamo cos om 

FOLHETIM (» 

pubÜL-ar I) trecho da nicDcionad.i cotia I'.uja oITIcoiativa 
vem de pcjsoa que nos mereço lodo o coiicoilo.. 

Dotoslamoa a injustifa cm qualquer ctrcurnslonoia da 
vido, e 6 nossa convicção quo paro so vencer naa gran- 
des Imtalbas da politica, dore-so ser primeiro que tudo 
leal, atÉ raeamo com oa coasos próprios adversários.. 

tSrís o; litierana nFio sabemos combater sonio aaslm. 
Qoandg tivermos do npnnlnr oa orrni rtna nosan? 

corilrorio), nfloiremos jfi i-ais de encontro aospreceitos 
do verdade fazondo sccusaçõos infundadas o teimando 
cm desconiiocer alguma cnu o do aproveitável que 
eltes poi vonlura.toçam. 

F.m tal propósito nüo lii-nim duvida em aceitar a 
informaçrio quo nos foi intm-iraití, o cuja pub liça çSo 
não pddo de modo algum n[r.'Cl»r 09 nossas princípios 
politicos, lanlo maia quanlii I'l CITIO sor a qu stio do 
que 30 trato fl nionns próprio para admiltir o insignifi- 
cante niBiii-Jo daa palMiis partidárias. 

Kl9 u quo diz o trcchn da cnrtB qiio nos foi onviada : 
n V. a. e os rcdnctorea da Provinda eslSo comme!- 

lendo uma gravo injualiça transcrevendo as fntsldades 
que tem sido publicados em relação i fobre ama- 
rellfl, cenauriindo-so n presidente dn provindo, por lia" 
ver sido indifTeronte íi calomidnde quD noa Hogella, nún 
dando provideecia alguma sobro o CB90. 

(( Asseguro a v. 9. quo o oxm. sr. presidente da pro- 
víncia doado qiio levo communicoção do presidente da 
câmara desta cidado de que a tobro tomava iocromonlo 
'oi solicito em providnnciar, autorisando ao mesmo a 
adoptar as medidos quQ iulgniso convenientes do oc- 
curdo com u provedor da sania casa. 

ic Mois tardo » mesa daqualia irmandade tmviüU o 
sr. Gustam Uoteuser procurador do mesma santa caaa 
a essa oidado a cnlonder-se cem o administrador da 
província, aondo portador do um olllcio era que rocia, 
niava auxilies para as d os peias extraordinários, que ao 
estavam fazendo com a grande amiienein de doooles 

da epidemia. 
a Ü presidente da província confirmou o que jS ha- 

via dito, dando outorisoçao ampla ao provedor do sah- 
10 cosa para luier as despt'zas que fossem ncccasarlas, 
u o eslabuipciir enfermarias, so tanlo fosse preeiau, sen 
do as respectiva) contas pagas logo quo foí.sero apro- 
sentadas. ,     .     .     > 

I Ali agora o liospital não tom recusado  doenlos da 
üpidomia, nam mesmo ÍÚrn dello ninguém teiusollVido 
fi mingua de recursos. 

ic Ainda oilo foi necessário estabelecer enfermarias, 
porque o hospital tom lido acommedaçúos, o quando 
mesmo falto ali ospaço já eslí resolvida a providencia 
de reunir oa .doentes de diversas enfermidades para 
ditos salas da cadfla, linandu n hnspitni o ngreja reser- 
vados pwlusivüm' nlo par.i "■ i-piilemicns.D 

CIÚMES D'UMA RAINHA 
nnBiBCE  POH 

Tarruffo y Bialfeos 

CAPÍTULO I 

Em oue »< <U eonxtço a Mia huloria. proíando qut 
nem ttmpn Wo tuiptitot oi qut o patcctm. a mmtu 
vtzti làa afflisoi o» qai te jaljam inimijoi 

[ Coot ia na;! o) 
— Ainda ac5 se me oppoohi umi legilodademo- 

Bin^íSr" cantou D. Jolornto h.J. receio da qun eu 
Se JesÍTe do me« propojito. Scnhur«. 'f"^" P". 
diado dB tisiur o maia deprem qua pae Ur po.iiveí o 

'"-TÍ.t^í'"l8!.m «Ivo-c-ndüCtoT perguntou-lhe o 

—lít2»"MíibWi   «morado» olo wbím o qua 

***Í%j ccouatfo, «u eítoo no cw d. livrar B«irií 
delnto^rtíno, 'a  por SanlisíOqu-o b" d«^r. 

••Tíui  DÓI UO pioM. diweoontWMQde, ci** 

iZ^St^i» p«««íío .««leettaaqMoK.- 

eo5, M (SSeTí». «I. «uaie. «Bb*. «fc^. A» 

VARIEDADE 
o pobre lionrndo, ou a felicidade do 

truballio 
Em um beilo dia do primavera passeava ou  cam uui 

umigo polo oiagoiQco c&es do Meva : tiremos vontade 
de nos faz>^r traosporlar em aiias aguas, para admirar a 
grandeza de seus domínios. 

No embarcadouro do eremitério eslavam. atguas bo- 
les. A pen a a tostem unhamos u desejo da passeiar pot 
agua, qui' vimiis os biieieicos em movimenlo prepa- 
rando os remos, como è. margem de um riu se voem 
oa pássaros aqualicos sacudindo as azas. 

Um só desiea batoleiroa ficara quoda no bote, senta- 
do no banco rla-so contemplando o alvoroço doa com- 
panheiros, o quando nossas vistas ne encontraram,!irou 
o chapéu, o saudou-nos cortczmcnlc. 

Qusndo peta primoira vez me encontro com um ho- 
mem, deiio-mn prevenir pola primeliia impresiio de 
9UB physloDOmia e pelo seu acolhimento. 

Aburreço eases homens assucarados ; que á qualquer 
ollorecom amizodo e serviços, essa geuto de gcaudei 
curlozia-, do Jisoogeiros discurses, que sediizom ao pri- 
meiro encontro. 

Uma nobrasimplicltlade eis oqun mo atrolie, e m» 
encania : ficarei mesmo diapuato á mo daiiac arraaiar 
mui facilmciilo ; cntreuniu iiue essa eicasslco llfiibi- 
lidadc'do caracloii esses cuuiprlnieiilus aduladores, qun 
io prodigalisam a lodos, e pur toda a parle da raesina 
maueita ; esses Immonsos ulTnn'cimentos do serviços 
prodüíem em mana olhoa o I'lTaiio de um heliu verniz, 
quf mascara uma velha mobília. 

Foi por isso que eu preferi o bole do modesto ba- 
teieiro. tlonduii o meu a.migo, que duroole esto tempo 
observava o con cora um ar pensativo, como um via- 
jante a quem o navio van transpnrlar paro longe das 
margens do palria. 

ngurne nossa admiração, quaudu vlmua quu esse ba- 
lelelro para romor se apoiava nos joelhos, quo linha 
molIldoB om buracos íoilos ,no banco, .que eslava de 
Ironlo, e coberlo de fellru 1 

A viBlB doaio bonifri r'| ie ainda vivo pareci» lar ros- 
lituido á terra uma punu OB seu ser, nos fei uma trislo 
impressão. 

NAo ha muito tempo, diz-mo o meu amigo, que tu 
murmuravas du destino. Lembra-lo agora da ali'gria 
dequellB eobie do Oriento, de Lolimar, quo desospurado 
por nao ter calçado consolou-ao vendo um homem sem 
pÉS. 

Eis á lua vista um ovemplo vivo da pacloncia, o 
uiusmu do consglaçao na desgraça ; porque a figura 
dealo homem não annuncls que elle juiguo-se  inluliz- 

(Juem sobe, meu amigo ? talvez seja bom soasivel a 
sua posiçAo 1 Fallemos-lho ; d necessário como;at por 
alguma  coisa. 

n Uorlaroeote é uma desgraça nüo ler pÉs, meu ami- 
go, disse ou ao haleloiro. n 

1^' mu meio inat, lUuatrissimo, respondeu ollo : om- 
qiiHiile «o lom mios o cabaça unlre os hombros púde-au 
ainda iraboihir. 

L'isaq.i um bomem, di^se eu ao mou amigo, que sa- 
be fazer um bom uso dgs seus membrua. 

E quaolaa cabeças no mundo, que padecem destina- 
das súnionlo a trazer um chapéu, ou a serem bem pon- 
teadas I 

Quantos pis. que nãu cunbecom outra occupaçito que 
a do faíorom bulha í Quinlaa mios qii" nlo ao muvuoi 
sonAo para fazerem uma saudação, ou nâo se erguem 
sen&.i para apanharam essas bulaa iigoires, que a zom- 
badora fortuna dnli   oscapat I 

B Como perdeslo os ..és í parguntou-lbe O mou ami- 
go. ■ 

— Fui  oldadn, illuslrissimo, servi em um regimen 
lodBcaiobm^iroí-perdi oa   pÉ>  em coffaequpncia de 
uma mulestia; ha dez  anno»   üeus quiz me cuiuervar 
na terra para meus filhos, o eovlou-mo o   duulor líuu- 
chf i a ello devo a vida e a laudu. 

g Pois teas (amdia Tu 
— Minha mulhar e quatro nihos. 
Grande pcaii pira um homem esiropoado, diaso eu lo- 

vuluntai lamente. „      .   . 
— E' uma coniolaçau o nHu um peão,   iliuatnsaimo. 
VCdo ali em bJiio, apoulandu Paleríburgo, leohu eu 

A sua conversação inlerrompia-ie por interialtas para 
ouvamcnlo tornar a ligar. 
 (juandu leronins A  salísfoçio do quo ar]i uma 

mesma a bandeira do> nobres de CastcllaT ditse u 
condo de Miranda, cuja dcacripçio nlo podemos Jazer 
por causa da cscuridau nocturna. 

— Logo que dcsBpparecer essa grandn nuvem que 
cscurifCD o nuasü horiiunlc, rtdarguiu Vivoro. 

— \^ nuden* ato •-fpsihadsi pul.ii vculus, eicla- 
mou Sanllllana, ot venlo- Jl líVamom, e per Isso o céu 
deve Ucar bmpu em poucu lempo. 

— Dum qusira, lulvou l>. Joio, que eiia prophecla 
SB cumpra; mas cntrelanio o sangue der ramor-se-ha 
em lortODtei, c Castella Ueati despovoada. El-r*i 6 
um humem lem caiaciet, dominado em tudo pelos ca- 
pricho* do seu lavunio, o qual £ bomem muiloallulo 
e «iretido que olo deiisri o puder Uo facilmentu como 
larla para Ueiejar. ,     .    m        , i 

— Comiudo, volveu o conde de Plaseocla, os ele- 
incalos tnt«rl<^iei vlo lomandu incicmnnio ds dia para 
ulB. U príncipe da Ailuriaa, por um lad ., cooipira 
com oitcui loseparaveia favoniot, D Juto P<checo, 
marquei da Villeoa, e 1). Fedio Uiron, m<4tra ir <Ja- 
tilravi; p-ir uitlf tido o Atmirao'o e leu cunb-du 
1). Joào da Tovar, l-vaoum o eitand^rta da iniurrel- 
çío; Havacra díMija nugar o» aggraVk^ qne recebeu, a 
n-H üí Dcbra, qoo pir dever teoiu» qoa eiUr «ogeitoi 
1 obedieoaa a el-rei, uabalhimoa jura que B« «cabe 
da ama ITI tuiu ■*•« bomeui ambidoM n laUl, que 
eili aeaiTtUadi  lobre .Culrlla  todos oiborroreide 
ani guarr» aul. ,    „     - 

EiUbetr«ta-f« em arpiida sUeaao poralfaoi ten- 
ça aij o toarqua de SaatilUiu, que cicUmoa : 

_ tu abi am tolo diilaree que adapUilr* para I*T 
■ dasaisaut.^raitvadaCsstaUa. Vnuifode trotldott 
Utai*ita<M-taUKÍtaua, alUndcadu a <|iH eua 
'cU*M d« ccolc tfita d* alio prtMip» oa cüile. 
 QoaqarnuT ai*  qaal %ta a wa modo d* M 

«PfMcaur- Eu cosõada. t'lfrti IBBIIO op^ortoao *n- 
Xa pt bana «kaM colku d* aat» asa Ou ttM d* 
IB,mi foa  am potaa  ftt—trti ím oa flpu taf<w 
Ttita 
_ llaiu b*m F*BHd«, dina Tirrra: KM eaw» taa 

tdM a>taai>T 9-» UU" »~ "- Bntni. MOA» tUa, 
aaédwd«b««a(e*n<at«t    „  , 
— l*u fcpou •««»»•, iM^odf D J*la. 

o do Plasiocia. Nds ao chegarmoi a Segovia laparar- 
nos-hemoi a seri provável quo oio noi tornemos a ler 
alé ao dia do itiumpho ' 

Na aclualidada nos lodos somos rebeldns, mas ama- 
n)i& tá túj o sereis porque estaca de espada em punho, 
emquaaio qua nós voltaremos ans cargos qje nos foram 
commollidas. 5e a rainha, ainda mesmo que oto vos 
conheça, louber que o conde de Uiranit», lito é, um 
chefo da rebelliio, está cm Segovia, prender-vos-ha, 
enirfgaodo-Tus ao rigor d» Justiça, por  multo que lhe 
peie. , , , , 

Por isao lendu cuidado ; a rainba, ao bem aue ini- 
miga do D. Álvaro de Luna É a esposa de U. Joio ii, 
e niu poderá  oppJr-so a que o verdugo vos corio a 

— Eu pela miohs parle, disse Vivero, partirei ími- 
nha para o sitio de Palcniuela, aOm do mo pdrti 
oídDO* da el-rei o d« D. Álvaro; tamoi pclrjar em 
diíiiocius bindos; mas Juro-vui que nio puiarel da 
eiiisds ooira o» votwi. 

- Senh.irrj, iitenci , diita o mifqu'i da Sinilllana; 
estamoi em frente da S-Ruf ia i^ •"a indocnçaa conti- 
nua mo< a f'1'ar. C- ad-, pruicguiu ditig:nit9 » a 
D -Jüi.', cu Üco coma rainha: *B |*ider rtt ulileo) 
alauma coii- nio irndu maifdoque ivi>ar-m>. 

Oa ulboi do» quairo cavalMioa Uursm-ui a ama in- 
forme B pbiniaiucj mule quo ■•sltata «ca meio das 
sombras da ooile. . 

AUumsi lnií» wrgiam fqann B aKta no laooo 
miBlerio.o da ddadi, e o gntoiepokhnl eíaUdk» 
dai Kaiia" U> 'loba morrer no «*p*Io laflado, MD am 
abjins Km céu DCO fnodo, Mm parede* otm li- 
mito- „ ■      , . 

O laUo totaroo do Etuma vno oiitaiar-M un- 
beo com a^atlUa btadoa mela- cobcot: pM» dapon 
tatiram-w a« tiD«U» tocw • silasdo. • a» paiaada* d* 
quiro gioett 1" eatraram drpgo 4« ttwm ivtDooa- 
odvi pita (Biidí. 

Tre» d<7) t»va3riivs dirlíiraa-aa para oaloçir, •) 
CdaoEuran a aiibir aa dincfi* da *tO>» aucdnl,. 
ooasiecato i»> Mcaloift <M «MiMaracn *til ««bai- 
Ua»s ent vf-n ratk-.dial «>n aoim» : o qaaru U- 
VíDBW, rf ia cmdadWMrtf aw^caJa; tO*» n* 
^bUtTnaifc» *• ««BM torwoaaa,• &flàpi^u»» 
pn4tn «a soadaaaorUto da Bail* • dtaOtadn 
datwO** aibM IM ntirata. 

minha boa mulher e nossos filhos, quo me esperam. 
Ao entrar do fol etlos voem ao clies ao meu encontro ; 
ojudam-me oiahir do bote, levam os remos e o croque, 
e fazem-me assentar ú mesi, onde o khleb-sel jímals 
faltou, graças & Deus, uo impuradut e és pessoas de 
bem. 

Bume queiiaria som razõD, polaque lemos quanto 
nos i prtciso, o ouslenlu o o veslúariu. Rimo-oos, 
caalamos a cançoneta. 

Se o iliustriesimo viesse um um dia de lesta & mesa 
ds familia do pobre esiropeadn, julgaria estar em caia 
de um (arnoso artista, ou do um abaetado mercador. 
Mao, n£in, iiiustrissimo ; uma família é um prazer,' e 
n&o um fardo. '       i 

A' estas palavras o balclniro apoiou-se com maia.'for- 
ça nos r^mos ; lagrimas brilhavam-lhe nos olhos, onda 
oitava pintado a maia viva alogrla. .^. 

f^ncontrari"is, dir.-mo 6 níCu amigo, muitos ae Vos- 
sos MCiis mo Vigorosos o i£o ficscba, a quem e'ldea'da 
felicidado dum lüico cauía^<^e lai emoção ? 

VCdas muili; gente ainda da mais favorecida da for- 
tuna,que esteja anpim contento da sua.aoi.le ^..CuJihe- 
ceis muitus Infclliíus procurando proverá sun subsistên- 
cia por diversos moios, que, iungo de dispertar em nús 
a pitdado e a benèQcenclq com a narraçio de suas pro- 
ciiüiis e de suas purias, viessem alegrar nossos cora- 
çí5DS, pmtondo-nus o eontcniamenio o is prazeres quo 
goza ? 

Ncu nmigo ; eu estimo este pobre bateloito : o nstou 
fiersuodido que sua sorio, muralinenlo (ollanío, sorla 
nvGjado de niuilus doquelles homens, cuja felicidade 

Doa parece digna do invejo, ae os julgarmos .sd'pslQs 
seus I'llorloros. ■;■■ ' ■ 

listou de accordo conitigo cm quasi tudo, lhe digo.; 
porúm, uma Si3 palavra em toda a sua resposta daslrulo 
a illusâo, e mo opprims ainda cgmo um pesoeobrc o 
coração. 

Elle fallou da bnodado das peisnaa dobem-; não é a 
BDiSDla? Ah 1 esse meio do ei; is top cia deve ser muito 
petiivel paro uma alma generosa h -   ' 

O mou amigo se dirige du novo ao bateteíro : 
~~ E' uma .foliei da de, meu bancado liomem, que em 

lua posição DAO viesses a pedir esmolas,  como mullos 
outros pobros ostro peadas. 

— [üsmola I diz etio, como sahindo de um sonho ; 
nHo ifim., nunca estendi a mão para pedir uma esmo- 
la ; o píio sú do trabalho lem sabor. 

Tenho a alma dn um soldado, lllm.: estas cottaii 
que carregarom a mochila, com diCGcuIdsdo sc'cufvã<- 
riom diante dos seus semcthaotes : b ejtas mios, qúo 
levaram a es|jingarda, mal poderiam alongar-se pari 
pedir esmola, .' ' 

U imperador, que Deus haja, deu-me uma perisSo de 
I2d rublos por mi'Us bons serviços; seria indigno do 
ver a luz, so depois distii- cu ppdlsso esmolas.' 

Ho sorviçu aprendi o (ifQoio do sopiteiro ; durante p 
iovorno calço Ioda a viainbança ; ainda be mi para mird 
n&o lenho necessidade de fazer bolas. ( CItu ria-So ; 
que linha esijuocldo essa Improssío ponivel.) 

Vem D estio, e oU no batel Haiio, levo a pai saí 
toda a gonto .* Isto mo dí prazer, o eu ganho dinfiefro; 
Minha mulher lava, cuso, prepara o jantar; e grafas i 
Dons, estamos contenlissimos. 

— Mas porque falias tu do teu re con lie ei me nlo éa 
pessoas de bem T 

— Ah I como não tor grain, lllm., quando oilaa nnt 
amam, o nos lastimam ? Assim como vús, qoe viestes 
an mnu bole sem serdes rogado, e muitos eulroa favo- 
res ainda. 

Hu estava em ailencío, enliegue ás minhas rofleiâes. 
Minha imaginação traospnrlava-me ao melo do reboli- 
ço d" grandi' mundo 

Comu me parei^íam ver diante doito honrado bale- 
leiru essa o.ipucis de artislfiB da fortuna, tio occiipados, 
lio ávidos, que passam toda atua vida a intrigar, á' 

, volver-se cm lodo* oa sentidos, A praticar mil baixeias. 

CAPITULO II 
De eonio i inditpenaaveí  dizer algumat coiíni 

rcjofiros d Aiitoria 

Antes de proseguir, parece-aoa opporluno, cm Wila 
da nossa mlsslo do romancista, dar uma ligeira'idda da 
ípoca da que vamoa ncrever: ma> como para Isiu pre- 
cisamos compulsar a historia, fsl-o-hemos do pálsa-' 
gem, nAo id purque nfio cabe em nossas forças eiplicat 
minucloiamnnie una succ<*stos lio celebre), mas Iam- J 
bem porque nio julgamoi necessária tio longa dcir " 
ciipfâo. 

Comtudo tamo* relmceder o sufllciante para poder- 
mos a«>lm conh-cer ot peiS'inaeeni drsia obra. 

A arrnjitarmos oa nosso* hiituriadores o chroniilít, 
D. Al'arii do Luna íavonio dn noiso tfohor rr\ 
O. Sota II, la d.i (..raado a< r'dees do gnveiao, e teo- 
d —p .-li-'ado mai« do que devia i sombra d.- ihrono 
U'lrthino. vf>io a d.iminir pur Hl [drma om o> vui 
aiiillci"! o aHimo d" dcb'i monarrhi, que b*m drprca- 
M t> f'l'mo'i em torno deli' ura ei'rciui de mimigui e 
d-ir .nlí-i.iM. 

Fri md^'pfntavpl que attim incccdeiie, porquo o 
f><iinio "le'ido a diguidide da (.lodrauvcl de Cattfllt 
It ami" d-Sjnuigo. i*ahor de muitas vfiin e lofi- 
rea, nl.i d>>i»a pedia tlf."n>t iz ei\&cl\i do Ettado ' 
qua DIOTrmoTnse, oa nobitú utUIhioa, oIT'ndida 
por Uo iltimilado poder travoa ama lata sarda, coot- 
taata • tlrm*. pan 'er aa contfgaia derribar o calõaso 
qoe da bamilda pigem, soubera ergatr-ie a tamasba 
aliara. 

O trado do rti d* Aragio tevaoioo a baodíira, • 
logo M agtapsran «a 10(110 d<lle Iodos 01 de>e.>otcfl- 
ua; Dsa o aitolo O- Akaio, qoe tinha admiravtl 
p«iiptcada pitid.^oabrirceojara{Ã<«, d*a com o Qm 
occvlla da^a'tla Ofiada. ■ Mm uODpolof de qa4bdadf> 
aliras*. fcpallaa o laliaie o'ama ouscaon*. t dMUr- 
roo, «aeaicaww t pw<^f«M aTaifiiof poõdr rotoo- ' 
itir. O tri coabwra qnto vuUata fn o «xWai do 
U. A:>ate,su>ÍotOTB«atrtMparaa*aa>««ip«r.-   ■- 

Dnl^Ui a«*.^Ua otfnt aanai qoa aalouna o 
bomaat* da GnuBa »*ecti«»i ■«tii ifvfMidk ^ú 

•CaMfs4a> 



CORHEIO PA.ULIÍ.TAIIO 

pica chegarem 6 algibeira do seu visloho '. Cono me 
parecem pei;ueno« eists rcivolnn amigos ilo luxo 1 

Loma B .eeu ladu «iu illgoos in Itfüiaa aquullca am- 
biciosos, que nob prelcxto ile liei» publico, main Inlci- 
gontes que habvls, procucam «niiiülnar os honris, d-'s- 
pojindo dellss a loexperlencias,-que os eiicommodii I 
Si) ludos Pises hi>ini>n3 cuohfceitieni o [ireço n a fullci- 
dade do trnballio, qu» ni'S loruB noilgo! de?lB C"rDps- 
nhi-lra cooslaiile, a boa consciência, o faz na-cer em 
nojsa alma o sfnlimeoio do Dossa própria d guidsde, 
eDiao eltes sstieclaoi apreciar aquelUs preciosos gozos, 
Sue ;ó D Icabilbü pude olTarccor ' aquolle de»caiiç» Ião 

ace e ISo Iranquillo no loela df uma tsmilie díI0>a, 
DO seio da amiisde ; [juzaa de^coatípcidos i ''üCS des- 
graçados, a quem arrnslam as torrentes dai paliõcs 
nascidas da preguiça e do luiii ! 

Eu qulzera du ludos eases bomens, insaciaruí* na so- 
ciedad*^, e pobres na tbuadaacia. lirusiem podidu iiis- 
irult-se Da sobeilorin düiiu baleleito : e cílou persua- 
dido que leriam cessado d« queiiar-?e do destino. 

I.) bote cbcgoii ao poilo. 
AD apartarmo-DDs deslo bonrido batoli'iro, demos- 

llm iodas sa moedas pequenas, que trazíamos. Cllo 
olhnu-nos tliamenle, ícm ousar rrcobcr  o dinbciro. 

— F." muilo : diise, abanando os ollios. 
— Mús nüo ajuvlaiDOS cumllgo, tnmB lhe o meu 

itnlgo, u lu nãu tens direilo do nos fjrçar a níu te dar 
«enèojguanto queres, 

— lifnloDda, rcspnndeu ella acrrindo-ie ; iús Irndes 
iprecinda o meu irabaDio pulo voíso coraçün ; agrndo- 
;D'TOS mui bumitdemenie pm uome do meusUllio» : 
hujfl os cegalirei com confeitos, que cúa lhes dae$. 

Eu TOS desejo toda a sorte, de felicidades, 
O bolB apariou-se ; e nds iornatnoa ft uossaa occiipa- 

Siea mais conleaies que de costume, a peosando Da fe- 
cidade, que se guia trabalhaodo. 

UONLCARI:!. 
l Extr.) 

INTERIOR 
COBTG 

l*etB mala du Satiía ifaria livemoa hoiitem- juniais 
alé IO do curtenie. 

. Por decielo n. t]135 do i do passado foi concedido 
ptivllngio por â annos a Uernaidino CurrPa de Mattos 
para fabricar e <rend»r no império a machina denotui- 
uada — Hraiiloira — quo inventou allni de descascar e 
piepirar café. 

— Foi eionoradu a seu pedido O pngenhriro Elias 
Fauiio fachecoJurdAu du lugar de ajadanle da com- 
misiio da caria geológica do impori". 

— Foi concedida licença ao alferes reformado do 
exercito Joaquim Xailer de Matios Sallcs para residir 
nesta uroiincia. 

— Fallecera o conogo Joaquim de OliMÍrn Uurüo, 
— Foi concsdida paimlsaâo por 2 ânuos ao bacharel 

Cyrlllo ADIODíD de temos para explorar minas do euro 
e uuirus meiaes DO muDÍcipio de S-,José due Campus 
deala |iro>Íncia. 

-— Cor decreto n., 61i5 de 10 du pasnadu foi concedi - 
da garatilia ao juro dii 1 P'ir cento nubro o capili<l d<- 
100 contos á coinpdnhia que os proprietários u negociai) 
les da Bahia, o Viscouds de Sergimirlm,liarèo da Ara- 
niati, fiarão de Ollrciri, Francieco Xavier Calilma e 
Maaoel Flato d« No^aei, orgsDisarem pira o eslahelc- 
cltneDlo de um eogeolio central, destinado an fabrico 
da aiiDCâr de cauna na Iteguezia do Uom Jardim, mu- 
DÍciplo de Santo Amaro, na referida proTiacla, me- 
diania o emprego do aparelhas e processos modernos 
mail aperleigoadas. 
™ Por docicio D. 0157 de 24 do passado lol auierl- 

■ida a encorpora^Do da •ociedado Unlio AuiiÜsr do 
Commercio, Induitrla e Lavoura. Esta eociedade tem 
por Dm : 
jl° Prpslar auilllo' aus seus aHiociadoa e mala 

[ni'Tul-'-ir"-niP jos ■.»-fu toP !:.• u.1 "'i do c-^juiu^- 
ti . i'ulu*t'ia V ir" «'O. 

^'í-   '■-   i"i-'   d>'-MT> jiiixítT.j:', qpiniilM ffl-   possivi'1 
ri 'I   -t P I'lhr-il-ift iji.í -ifui fl-.r>i Cl.>dl'<' 
í^- !i- .- 1 -l-'H -■ rii'1 n p-'i —I ■ ri..-i ' piiii , . 

.. , ; ■ L. ; »H  ..   ,-i   ,b ífii^ llrH .1 i, ,1  <:■: -i^ti ij &: 1'L.j- 

■«s doa f EUS assiciaJuii. 
— Por decreta o. 0102 de 24 do pasi<sdo foi coDce- 

dlda aulorias^ao & aocicdado Uniáo liobirana para 
funcciocar, sendo apptorados os teus estatutos. 

A Uaito llabiiaos coDitIlue uma asiociaçio anony- 
ma, cujo Qoi exclusiva d a labricaca? mecânica, com 
mstOT bydraulico, do lecldoi de matérias ÍIlamsDlosia 
do pali, BTCnda dos productos micufacturados. 

Sua auratio setft de 30 annos, e poderá ser proroga- 
da por rotiçlo da assemblía geral dos accionistas, cots 
apptovaçio do poder compclento, 

O capital da companhia teià do 10D:000]!| repreieo- 
tadoi  poil,QOÚ acçíies de lOOg cada uma-, 

Alím destas seia'i concedidas ao dr. Domingos Uar- 
lini Guerra, ineorporador da companhia, 30 accõei ro- 
nldis, n que tailo Iodas ai >inl>geus das pilineiras. 

— AchaTB-se piompta pira sefiuir para a Europa a 
cor'cla ■ Trtjino ■ com ■ commiiilu de comboyar o 
mooitor ■ Jtrar; ■ desde " porto de B'eii «té o do 
Rio da jaiieiio 

— I) >r   Ittlduiii» J<i<é ' jMlin  f<)i   re'iiimerad-'  pt.1 
(lUiMiM fianci-i com a noni-açi- J-"  olBcial da aradi-- 
mi* d» Fiança, p"r >rr>i{ ■ |ji»iiil>ii i lusiru't*» pu 
bl.n. 

— O ){u<i<riio p.'it'tgueí-f I ni-'ifi! anu. Ii-lir»rir. 
[iíãrbai faniiil.'iii do tdto dr llilaliii' d* cus r^il piir' 
lugueu, c* til brjiào r c.'is di- ainia< 

— L£'«e nu Jornot do Commefcio de 10 : 
a Uniâaa COLOSSIL— Itecvbemut buni^m a -rguin 

le Irit^ramoia, expedido da eulbaii Blumvnau, na 
pioiiocía Ja Sanla LUbirina : 

« EDUB *• It hora* e nai* da noíu de domingo (3 
do eorraou) >iu-se aqui um melnSro colosial, com Cfi- 
ca da un melro dn diàmeiro 

Sfga" d' ^- ^- P*" ^- ^- I*'8*'>d'> rilseat • der- 
rasundo uma lut clan coti» ■ do dia. Pareça Ur cabi- 
do ptrui daqut, por i)iO<]u*ouTÍu-ae um ruído >iiida 
■coH'Duale *» wt um tro*ao. B OAI» um ettouni. 

yrna tamb«mTt<lufffl auUti locsUdadn, desde S. 
Paubi aié Porlo-Alep» t ■ 
 Con'iausJa a epd*iDii da Lbii-amiielli, porfm 

eí,a> in'oirt loitntuladi.. 
— r<D dia 5 liUcca o nii eisnl* pailuga*i Fria- 

tnta Uuto^  de  fruías, cosbrad-j pelo — Hal (!■• 
Vi*b**. 

— D«ti« d^f i t^"** ■" 34 do er-maU a bnrdo 
4« tapar • D-anqaa<-**, pani^d-- Ha>r»nadul. 
13 Lsd*'«í iimtfi-tt"^- '*~ '"•""- ^' Àonliano Caa- 
4ipaT«>*rMBas:M. r(> CMB« sccuilo d«*«D tbMar 
• *ia>(, Uba - caaba^n 49 ItUrOdo, qo* acoapsa&a- 
tãm o CMp* dt»d* Hit». 

concedida, ao alferrs Miguel José CorrCa Filho, exone- Esta deliberação,  porém, Ocou  sem effeit^', porque 
rrcao do osreode 2." íEippIenlo-do juiz municipal a do amaesaiode  honlam  a câmara  recnnsldorou aquelle 
orphSos de Mogy dasCrmes, acto em vista de uma rcclamoçao qua lho folapresento- 

                 , da por parte do directoria. 
FesInK da Semaaã Santa—Ámanliõ ha- Ficam, pois, I'S contribuintes novamonlo pri<od"s do 

veift eipo>iç!la do Sanlissimo Sacramenlo nos recolhi- direito de  reclamar   ainda gue tivessem d ixiidn d' o 
mento.t du Santa Thcreza,   Kassa Senbora da Luz,  nas fazer sdmenie em c<'nBi'quoncia du cquivucu  havido na 
egrejas do Rosnrlo, S. Francisco, o na calhcdral; ncsla docioroçan do prnio. u 
ultima por orcaslAo do Lara-pés prégurA o sermão do <■ Coro:4r\ Iz.tUEL ~ A colônia que  se havia eatabo- 
mandalo o retdm. arcipreste dr. Joflo Jncynlho Gon- Jecido uesie município   sub  o  titulo  rte — Wnvn Co- 
çglves de Andrade. lumbia, depois qua passou fi exclusiva  propriedadn  do 

íSa  Sexta-feira  Santa,  pregara na Si o sermAo da nosso amigo sr. João ilanool do Almeida   llorbosa, to- 
Palxão o rpvdm. frei Firmino do Ceitlclbos,  i> k noite . mou b titulo quo seno do epigrophe a evta nut cia, 
0 dii Lagrimas o Itcvdm dr  arclprente.                         I    Tcndo acompanhado ao si>cio quo se retirou,   nosso 

Neste mnimo din  sahirúú os ptocissúcs dn Enterro amigo st. Blonlo-N^^gro, pane dos colonos ali exitten 
da caihodral, o da egnja do líosari". ti'S,mi'rclanlo nio sn disíiiNeu •> núcleo do Irnbalhado- 

Ni> domingo  sahirã da Sf, pi>lB toanhõ,  n  procissão les naquelte  "sisbeli-cliuenlo,  e  ng'ira vn<t olle aug- 
da líesarreiçãu, c prígarA o reidm. padre JoAo IETBO- menlaiido  dia a  dia e  de tal modo que promette um 
gelista itri-ia. 

Tanto na quinta, como na leitii-Ieira hflvur.l olBcio 
dn iréraB on Sí, e no recolhiraenlo i|e Saolii The- 
re: a. 

Oníclu <le Trovas —Hoje, a tarde na Sé Cathe- 
dral, e nu Kecoltiirnonto do Santa lliore^a, lia o oOl- 
cio do Trevas. 

niiinuinenlo úo Vplrontca — Communi- 
caui-nus o seguinte : 

" O exm. sr. Bnrüo de Souza Que roí subscreveu 
patn as obrai ito rnoiíumeato du Vpiranga com a quan- 
tia do 3:0D0SU0O logo que ultns eslojaru em anda- 
mento, u 

Subdelegado do norle — Iteassumiu hoD- 
lem o eieicicío de>so cargo, o dr. Eleulerlo da Silva 
l-radu. 

Nulas de esílam»as cm substituição— 
Pelj ministério da faii>ndo fii expedido ft thesnuraria 
da povmc^la do Paraná, em 3dn po'sado, â v sta ds 
re pre'eu La cl o de diversos negociantes da cidade de Pa- 
raiing»i. a asguinte portaria 

bello e pro>pero ftiuro Â fazenda. 
Folgamos dé reolítrar isto, poi.f que os ><)t<;dc 

quantos desejam o bem do paii devem ser para que se 
vã" Qrmando pelo exemplo e pelos factos inconteste- 
veis as grandes vanlagens do serviço livro sobro qual- 
quer outro, u . ' 

— Tanto a Ga:«la como o Diário dão noticia da 
spgundo reuniSo dua lavradores havida ali nnli-hiintem 
com o fim do Qcar dellmlatamunle orgaoísado o — 
Club da Lavoura — ha lemiio.i prnjeclndo, 

Stantoii—Ui7, o oDiarin do Sanlosu, de homem 
que existiam no hospital Gfs doentes 

—Scgulo para a Europa o sr. F. Uampsliire'. cava- 
lheiro eslimovel que residio por algum tempo n'flquel- 
la cidade. 

Amparo—Diz a Tribuna Amparanse de 9, que 
achoise alh Mmo. Vivien, sra., ao que consta, de il- 
luslraçíio o grande tirocínio ni> ensino da infância. 

Trata ella de fundar na cidndo do Amparo um esla- 
belecimento du educaçiu e initrucçàa para o sexo fe- 
rn itiiuu. 

ou as ralies dn cabclln não tem baslanto vigor para le- 
vantar seccieçQos as libras mortem e cáhnm. 

U romxdiu cunslstu em cKiimular au.ivomente oa 
vasu>i 00 oraneji « r"Slabelecer uma arção vigorosa Qos 
ducli'S cspillaioe do ceb' llu. Ua todas as preparações 
para os cabelloo, o nTonicu OriDiitaIu è O unlGO artigo 
que o conseguirA prompta u ifalivelmeiíle. 

AVISO 

Espnuciimcnto— Nu dio 3 do corrente, foi es- 
0 baiàu de Culegipo, pri-siifi'nlfl interino do tribunal Lmiimilo, pei lu Ou mmu d» nianjíiieird do matad.iuio, 

■' --■       -          ila-  Juú 

NOTICIÁRIO GERAL 
.18 4» ttmoiã ki 

do ihe<ouru naciíiunl, atl^ndeodo ao que reprereul 
roni diversos ngüciantes da-cidade do Para nag" á, jo- 
br' a pratica si'Kuldi'i pela tlieaouraria da província do 
Porana, t: alfjndega daqui'lla Cidsdo, de nio receberem 
paia trocar oii em pagaiu^nlu du impostos notas de es- 
tampas em substilolçõo, sem serem nssignadaa poios 
rospeutivos pnrladoros ou mencionadas cm relnçoat, 
laiubem por eitos assignadas, declara ao sr. inspector 
da dita ihesouraiia : 

1.* Quo deve íazor cessar semelhante pratica, nio sú 
por não ter appllcação ao coso vertente o diapostu no 
art. 1' dr. regulamento de 2S de Novembro de 1331, 
que so refere as antigas notas emittidas por occaslüo do 
troco da moeda do cobre, mas lambem porque, ainda 
quando a substituição das notas actunlmiíDlo se regu- 
lasse pata cilada disposição, nHo era aos portadores, a 
sim aos etnpregados dessa iiperaç&u, qud competia la- 
zer as di-clsrações de que se trata. 

2.° Que aos thesoureiros das thesnurarias úo fazenda 
Q ío s Ilui: Incumba o opernção do lr<ico das notas di- 
laceradas i> daqiielloã cojn sub^titui;íio o th^snuio te- 
nha determinado, senlço quo cumpro coitiinoo n sor 
exr'CUtado do mudn que. averiguoda o reconhecida pe- 
los trocadores a logalidsdo c veracidodo do papel, es- 
tampa e assignatura das notas, seja a respectiva Impor- 
tância entregue ao portador, cm Dotas de estampa dif- 
ferentc sem mais formalidades. 

3." Que, no caso do versar duvida sobre a legalidade 
das notas ietadaa ao troco, deverá eslo ílcar suspenso, 
sendo aquollas envludas ao thesouro com oQiclo regiS' 
trado, ao qual se exponham todos os motivos da duvi- 
do, aõm do resolvor-ie sobre o seureceblmcnlo, dopeis 
de ouvida a caixa da omoilisação, s in r-nniíneníí ap- 
prehendidas o marcadas com o competODte carimbo as 
que foram vlejvelmonlo falsas, para procedor-so na fdr- 
mn da lei contra o iolr duelor. 

I.' Fi'iilm"ule, quex pr-ipnrftu que furem sendo Iro- 
c.id<>!i as nulftH, FH Ihi'S a|.|ilicaiãi> o- carimbO' cnmpe- 
li'iiii's. roíno dt>)iAp n ,ii(, 1° daa inslVurcSes n .380 dn i 
10 .í.leii.l 'B ItíWÜ uidcci-í.!   I'. Sia de as de (Ju- 

i-.ib*" o ■ laOT ; deti'uJo-«p, oiil'oiiin.'^b—rv«r o.ui 
.1 C'ã. iiFinii. c.iino o ali lü ila-> instrucçòo- n. 1U3 

de 1 de Julhu de Itno, cm tudo o que cuiieerne á oa- 
cripturaçio o devida Uscalisação desto'servlco. 

Separuyüo de CHcravoü casados — Foi 
eipudido em data do II do passado, pelo ministério da 
agricultura ao presideDle da provincta do Caar&, o so- 
guiolo aviso : 

s lllm c exm.sr.—A'decisão deste ministério sub- 
mclteu V. eic. cm oOtcio de 22 de Janeiro proximo 
passado a duvida proposto polo cbele de policia dessa 
província, concebido nos termos seguintes i 

1 A diapoiicão do art. !• § 7* da lei D. 2,010 de 28 
de Setembro de 1871 comprchènde a bypotbcse de ser 
livre um dos coojuges 7ii 

1 Em resposta declaro a v. exc. que a disposição ci- 
lada oãa é apphcavelA hypolbeie Ugurada ; porquan- 
to, ptohlbindo, sub pena de nullidade a sepstaçjo dos 
canjogetcicravos, not casos de aüensçio ou lran*mls- 
■ã'i. o IpgiilariO' quer pflr teimo a« ahii-0, que enitaae 
dnva, dereem aliniiadus "u tran milodoí 'Opirida 
maotv, pur meia vuiitad*- du* tenhoiev, o^ eicr-vns C4' 
sa 103, uiapLoi, BC^uodo o direiln, p'ro D^pi>frm->e a 
Oi-a >eiiaraçao 

Sendo Ji<re um dos coi<jüge«, o sr hur do que fdr 
e>Cr*>o nem e>iA inhib"1u d~ vendei-.- ou alien^il-u 
nrm tiie rtri lnrul|iad'< (H-II srpataçlo que de-tr- f^rlii 
rv.ute, viiiu quo u COMJUMO livir, c mo |>eitoa jurídi- 
ca, Kuia -la hbeidadu de ■& mpanhai ou nãu o c«njugi- 
eicra'0. 

Drus guarde a v.eic — Thomaz JoieCailho de Al- 
mcíifii ■ 

0« quebra-MIosi e ■ crise da IftToora 
— E' e-u' o titulu de um foltisto que nos foi eniiido 
do Ilecile e do qual 6 sru lular o sr. dr. Henrique 
Augotio Híiet, eogenheirn atil, cattUpito da* Impe- 
tl*<-> ordeof de Cbnsto e di ft<>ia. 

Tnland" d* CJUM d'i moimantu doa chamados — 
qu-bia-kilTi. osr. dr Milci Irtia d^ •■•um^t impor- 
UnlcT friow ■•Jam : cii>a da UiiHi'a, di cio* a do at- 
guda": ■ intaitondsd'd<u preço* aduse* em teltçto 
iM ga<lfu d I itrudu'fan; c •a-tif\itoá»t ecai)"a»cs * 
1>-Iiiic(s dole ítcUi iU'roal os pmcata • oo fatu- 
ro, flC 

AgTJdrc^iDoí a reoMMa do U&tio tom qM fdtsot 
vbiojaiado*- 

(^aWlaJU — T*aa« a liattlé • o Diário ir 
boown. 

Da GttU Ur«B«« o afgolBta : 
■ Inono K* mxita tor^ ■— Jloikiaao» hj dias fx 

a tanari ««•■Opal kisia tftlib<i*da d«*1i*ra«di- 
rfClorta dta obras da íMtrii ««(a M papaia r*blí'M 
po lipyiato dm coatnteinlM. aan da qo* t»** 
ifenWM •««•o priMpanai wtlifci^òa», jato ur 
batito icn^krldada ■* r^Uofto do mfKút» 
■diuL 

oúu liiíui-diclo de üliiondíi. por Vicoiile de inl, cams- 
lada de Antonio ISove-; '< dr !iubdol"gad<< do sul ÍBí O 
corpo de delicio e pio^egiio nas demais deligencias. 

Quebra de termo de bem viver- Pela 
subilelegscia do Sul, ustíi ipado pri>ces>ad-< Kenedicta 
Maria da Conceição, por quebra dn termo du bnm vi- 
ver. 

Captura—Foi capturado na cidade do Tielá, pulo 
respectivo delhgado, u criminoso Maximiano António 
de Oliveira, pronunciado em Bragança como iucurso no 
art. 205 do código criminal. 

O preso veio ix capita! para  ler destino. 

liKlucrilo polieinl —Foi pela subdclogacia do 
sul, oiiiicluido H luiiieitido ú autnridadi' compeienlo, o 
inquorlio contra Itnncdiciu Tiiomot do Moura, que a 15 
do Março lOia preso em flagrante delicio, por es lai 
chifutcandi; a Ucnudicia Mana ila Cunceiçiio. 

Itlovisiicnfu ilc vuriulusus — Eis o luuvi. 
milito d^i la/ari-lo ; 

Ula 10 ; 
Eilsliam  ■    .    .    .   G duenlcs 
Teve alta ....    1      D 
Existem   ,   ...   Ti     u 

Llsla —Uamosam seguida o dos prémios da 100.• 
lotaria, cujo beneücio dove ser repartido pela Santa 
Casa de Misericórdia da cúrln. Expostos, Itccolhlmenlo 
das Orphãi, Collegio do Pedro 11 e Seminário de S. 
Joió ; nilrahida a 3 do   correnie : 

ti UME lio nos PiiEUios DE ~2Ci*(im)fiuiN) Mi TOÕ^OIKI ' 

Partida e cliesada dos correios—A ad- 
ministração expede molas, hoje, 12 do Abril, para aa 
seguintes agencias : 

Santos, Kio-Grandn, Jundiahy, liü. Campinas, Mo- 
gy-mirim. S Boque, Sor caba, Capivary, Indaiatuba, 
Amparo, Estacão de Santa Barbara, Mi gy das Cruies, 
Mootfl-Mú', Hõnlia do Uogy-mlrim, Consiilulçüo, San- 
ta Barbnía. 

— Uocobe dos seguintíis agencias : 
Santus, Itio Grande, Jundlahy, Ilii, Campinas, Ho- 

gy-mirlm, S. lloquo, Soro aba, Capivary, Indaiatoba, 
Amparo, Eslação de   Santa  llatbnra,. Sarapuby. Ila- 
Püllniiiga, Paraiiopanemn, Fauna, Limeira. Itiu Claro, 

otrucini" dasArntas, Pirassununga ttescalvado. Porto 
Kelii. Tlntíi, Cnbreriva, Holám do Jundiahy, ■ P^ulin do 
Mogy-mirim, Consliluiçãu, Santa Barbara, Uogy das 
Cruiiís. 

PARTE POLICIAL 
Parle dos factos occorrídoa ; 

CAPITAL 
Uia â; 

Foram recolhidos § cadBa : 
Por urdeiu du subdelegado do OOrlB, BeaediCla Ha- 

na da fuucoiçaa, por íbria. 
Furdui iraii>fi'ridu> da csdSa para a casa de corrcc- 

lãu, por uideiu da deiegaoia, us seol«nciados'B galés 
Üalbiiio Igiiucii' l>ias. Cunslaiilioo Martini Victor, a os 
esC'B>o> llentu. de António Amâncio, üuitre, do João 
Eiiavaiu du .Sauia-Auna e PhiUpe, de Antónia Maria de 
Freitas. 

Dia 9: 
Furom recolhidos i cadêa : 
Pur urdem do subdelegado do aul, Uarla Anlonia» 

Juão tiuelpa, e João Poruta, pur ébrios. 
Cuiumunicou o subQelogado do Braz, ler procedido a 

auto du corpo du delicio nus ariumbamentos leitos na 
casa de Muqmlina Maria de Jesus, .a qual queixou-se 
de lhe lurem roubado a quantia de SOOgUOO. 

ANNUNCIOS 

19S1 

l£JU 
i^':2 
noi 
laão 

1.12Õ 
ISIM 
2U18 
3-101 

717 
!801 

20:0008000 
10:DOOgOOO 
4:000g000 
2:000S0OO 
hOOOjOOO 
IrOOOJOOO 

BUOgOOO 
80OS000 
SOOfiOOO 
gOOfOOO 

200G000 
200SOOO 

1948 
■i-iiSò 
4221 
iMb 
47in 
iim 
478B 
57ÕÜ 

137 
«)0 

1001 
1130 

200ÍIOOO 
SOOgOOO 
200SO0O 
200gÜOO 
2001(000 
tiOOHOOO 
20üsooa 
soogooo 

looaooo 
loogooo 
loosooo 
1003000 

1140 loogooo 
210.' lOOfiOOO 
ÜÜ13 lOOfiOOB 
3509 lOOíOOO 
3571 lOOíOOO 
3dTi lOOaOOO 
4149 lOOSOOO 
43i7 lOOíOííO 
4402 lOOfOOO 
44H5 lOOSOOO 
fi303 1,008000 
5471 lOOgOOO 

. 5748 lOOgOOO 
&7D2 loogooo 
.■1875 lOOJOOO 
&915 lOOgOOO 

Casa Corbisier 
Chrgüu luvas de peltíca prela. 

Casn da Luva de ouro 
42—RuB   da Imperairiz—42 
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A Praça 
Nus obaii:o assignadna doctaramoa a esta, que no dia 

18 do Março do correnlo, vendamos o nosso botequim 
chamado Café do Thcatro silo á run da Boa-Visla o. 
üa, ao K. Nicola' (iandolfo por em intermédio do sr, 
Julio GuZEÍ, livro u desembaraçado de qualquer onus, 
o so alguém EU julgar credor do qualquer conta qua 
leoha fornecido ao dito est!>belecimerkto, porieri apre- 
sentar suas cnlas oa presrtile data a oilo dias, & rua 
da Imperalrii n. 08 loja 

S. raulu ti de Abril do 187B. 
a-1 J. C. Baainoe C 

ÜUMEItO   DOS   PREUIOS OE 4UgUIH) 

40 
nu 
2Õ3 
201 
3.U 
47{i 
ÜM 
tíOà 
VM 

iUOrf 
lOU 
1^11 

103"> 2703 3010 
nw 2001 40J5 
leoo 2I)d5 41:^) 
2113 .;iOn 4ld3 
•^•^^d :i05i 4 i;4 
2381 3lWC ICltJ 
WH ;):u8 15&I 
atoo 3J:>8 4.">7Ü 
2141 :<4I4 1011 
2146 37:n 4". 18 
2.01 aan 4yji 
2ÜI0 3'.t3ri 5aii 

ÍKJÜÍ 
ÍÍ033 
51Utt 
saaa 
52.17 
biin 
5170 
5&2U 
Mia 
f)88d 
5'Jiã 
599; 

Extracto de sialsiaparillia de Aycr 
E' compoitu dtif mdb-irix logredicnioi vegi-uei que 

a nalurru e a inreofio humana ooi ism dispenudo 
para a cura dat enfermidade que provim dn ticio ou 
impureu do Sangue. 

Sul grande ■-□Icacia na muleilia da pelle, sypbiliti* 
css, esciophulas. rheumiUimn. ele, dependa da pure- 
U • da eiccttculs «cvlhi ds< lub'tjacias ; cada uma 
poiíuo BUI e'peciil SCflo proieiloia Mbie u rangue e 
o< bun>"re3. e tudas ti-unidiv (-rmam a utiliiiima • ad- 
miiairl xl-apaiilha da Ajri, •t.o igU'l. Cimo mtdíu 
mrnlo depuraliij e illtianl-i na Rii>ijiciil>, r a quil 
lanui pcuoa* desta e da ouUos paiui deiem buje ■ 
•ua tiudn. 

A-iueU-- que padtcim do coainj^i-ociu d> lyphibi 
de UDgM< impurn, ou de dxnçn croaicis (irovrnirn- 
IM d«u> camas, oads p^idco achar totit ada[>ud<j 
i> soas BcecnidtdM, O mais effltji piia M ttna 
Ii'rw dí seq» mak»- 

Aluga-se 
uma rapariga aula para todo serviço domeillco. i rua 
do Senador Keijd n. 13 A.  3—1 

jPhotographia Americana 
Aullfta vaHa dn Carneiro J^ Gafl|iai> ' 

IXu dia 14 não au Irabalba neste csUbelecimeuto. 
 2-1 

Bom emprego de capital 
Na rua do Uru n. lUvende-so um terreno com tO 

braças de frente, mais ou menos, o SO a CO de fundo; 
sendo o mcsmu apto para aelle furmar^se uma chácara, 
o conslru r-se casas para alugar. 3 i 

BcII«a* Pcrpetoa Por mtara bi tlcnisa 
Stobiia qa* dew^ vtifttau o bnSM, cCr • aboadaa- 
dJ á* isM traoc** 1 

A ptttQala 4 isatiL Toda o Mia —ia ac&a-M p«r- 

(*l. O ubtila uMtm d* Boai r-dicoUi bvi^MM s*> 
ottadaitM nW» <IVMU« ^M aehtm dakair* d* 
■piJsta* «a Mn Mpniar. 

Companhia S. Paulo cílio 
de Janeiro 
o.' Chamada 

Convido ot ir*, «xioaittw deita comMnhla i tva- 
Usarem tií o dia 12 de Abril proiimo fulnro a non» 
entrada dr luai act**» na raiio do ]0 X OU ÍOfSOO 
•t por acçjo, no eseriptorio da luneriüWndeaci» 1 nia 
ia laiperatrii n  2,2.* andar. 

a   l^aulo 17 de llsrco de IRTd. 
I)f   Kalelo Plhff—«up^ntendeota.     aO~n 

Jundiahy 
Olaria de S. Lnlx proximo «   Ea(aç*a 

IrVoJe-se »opnw« l>>Mat pui «wslnirçla. ■ 
3Dil»i ea SSSOOOretsoalhriro. .<yipnior nü de 
SMoeahi a aj3»rtii o »»ra de doii abiwlm, tt-^ 
•*' ,• »*«r? P'r» data 2| 00 rei» QOWB pnlcoikr 
diTi»..* a Eit-itaba J=s» it ütinlít Qm£a, rc*l- 
d^i« oau niadr. no ambiUa da Mar^ãa dõltoala 
AlfT". d^«cllt pan ■ catatte, OB U mcsaa Oluia, ' 
oBMUabfoi »» aedU tocoa «itia» d* ICOM «M 
aproapCw tom bdwida**. par pinça rMaarrit. Ift-« 

Sala ou comdiodo 
Pr>ti»a**F d( am lojir *d pua va hi ia _ 

—tmolr djiMf.   Uwa tncr* iw'wi alwn ■!■'■■ 
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COBR£10 tAUUÜtANQ 

•'■r-,-.r.vA.i-,-  . ■ 

PEDRO CHIdiT 
Ourives fabricante e joalheiro       =' 

^T—nua da Imperatriz—4.T 
nmi™" ? '"'"" '"'' P'"'"ÇÍ"' "f Kspedavfi Publico tlMtn caplldl e do interior, bm como aos soua numerosos 
SnaesoSs''"" J""cober t,m direiluw de Parir um ricoaonirnenlo  dó>ia8- o «bglos para 

Ih. A^<'™ÍO'c'""Plnlo3 de coral, drins de oiiru com brilhnnlos,ditos do onis com brillia-itês, íamia cum bri- 
lhaall^s e simples eo.,, Uirus Modallias de todos 03 gostos, copi brllhanlcs o air.ples Brincos com briihan- 
Wa e aimulfls: dit.iíi |,an cwaTiças. Hiwscom par.fusoa, cora brilhant s e simples para cr.^ançaa. Aboloadu- 
ras complplaa de onw com biilhaiiles e simples Uonllne o que ha de ma!» ni..(lernü. Pulseiras da brilhaotoi, 
1 nr", ofií e simples. F nalmcnle urna irara entidade dn objectos qun serin loiiflo ennumerar. o QUO tudo len- 
uu-SB^or bnralisaimos preços. 

^a mesma cnfa (ticarrígn-Fc dp qualquer feitio de Jiiias. 
quR seria longo ennumerar, o que tudo len- 

10-1 
^ Utr-lmeuto 

preparado por 
Laoman   k  Kemp 

Para 
Tísica e toda aqua- 

liiladt* de doenças 
quer seja nagar- 
Saota, peito ou 

ofes. 
Exprcssamenie' es- 

colliitloe <)oa me' 
.Itiores ligados doH 
qijoes se estralip 
o iileo, [IO Banco 
da Terra Novpou- 
rificatiocliimical- 
meole e Eua va- 
loaieís proprie- 
dades conserva- 
das com tudo o 
cuidada, cm lo- 
do o frasco 8t 
garante perfi'ita- 
menle puro. 

Este óleo tem sitio 
~ submettido a un^ 

exame muitose- 
vero, pelo chímí 

GO da aiaie talemo do governo hespaotiol eo 
Cubj  e  foi   prontincmdo  poi ellp   a conter i- 

MAIOK  PURÇAO D'lODINA 
do que outro qualguer oieo, que elle lem eia- 
aniiiado. 

lODtNA E' UM PODER SALVADOR 
em lodo o ÓLEO DE FÍGADO DE BACALHAU 
e aqaelle DO qual Gúntóm a maior percho deata 
impalpável propriedade é o uDicomeio para cu- 
rar Iodas as doenças de 
tisica, broncliiles, aBlbma, catliarro, losse, res- 
frismeoloji,    elC' 

Los poucos fiaacOBdá carne ao muilo magro 
qne séjs, ciatéa a visla e dá vigor a todo o 
corpo. 

Nefibum outro artigo cooliecido oa Diedicina 
ou aclencÍB d£ isnío nulrimento ao syatcma e 
encoiD mo dando   quasi   nada o  ealomago.- 

Aa peisoas cuji organlsacBo leiu sidodestrui- 
da pelaR  aflecçõesifaa 

ESCRÓFULAS OU RHF.UMATISUO 
e Itdas aqueilas cuja digestão ae acha comple- 
taineute deBarranjada.   devpui  tnmar 

O ULEO DE FÍGADO DE BACALHAO DE 
LANMAN E  KEUP 

Se é que desejSovér-se livres e ixemptas de 
enfcrtniddaes. 

Acha-se a veada noa eslabcleciit^entos doa 
sra. Draga, & Eslella. Quatro Cantos. Si" 
Paulo. 

Fabrica de cliarutos 
Flôr Paulistana 

DC 
JÍOHé PIntu GoDfuIves 

Elta brm Cunhücida fabnca d<- chaiulpi até hfjnM- 
labfledda á rui da Irnsirnuíz n. 3i (r\.bi de niu>lar- 
■e DtiM ■ me^m» tua n. 22, Junto lu h trl do Globo, 
onda coaiindi a Irr um completo aortiini" to de rhiru- 
toi oacioDies e eiliai'Se^mi, b>'m como • baruloi fdbis 
com u [uma de Santa iJirbara, o cigirrui tiQio do pa- 
pai coma do pilha, fumo cm leias, pítoiias o tndos oi 
artigo» propríotpjrs fumsntci. 6~3 

«e —B un da ImparalTlz — »g 

Ama dc leite 
A e*cjun du amas ladiu e b u, o tea prr^ ele- 

vado tem toraido ■ Introdução da íirinhi láctea dr 
NnUÍ on Tcnlidelio brocllcio oira o tlraiil. tloje 
ama mil piide ter a Mtiibçt<> dec/iar ictt QUio com 
oldlaqM tirerpoDco ou muito, im riico da enfra- 
quecer ptm detolTrer oa lua luide. ütada coro 
conipleioeato o ncrllnle alimento da NatJé. Uo 
■abade pela* amaiãtáe* medicai da EÕm^, Jaao- 
avodalú, com uma dnpeza ocout que Uo cbrua 
• lOf, pd4r-»e b-je natnrcm» trunfa d«p(ilâitu 
lacflwta csaJiíaei f^uirc'i. 

Tanbra 6 BOíIO mnia^a a larioha NotU a Iodai 
M ptmaii Maãw, tnai, caaiakaotat^. u qae *oSnm 
do wtaano" c qaa pmáaa da um alimeoto da tiol 

*^» Yi»éÊ maoitfoiÁta d* piaaM a maiks* daH. I^ 

.  <J<XíO:m lâovoa» ooat aai^Utt 
309». aacna. a SDO ft. M Trtmu diM a. 

JAtabnuia>t€ni»iÊi»m.6l.       19-9 

Escreptü ração 
Uma pessoa hero tanliacida ueala capital, o de con- 

duct- afiançado, dispondo dí? algumas horas, cncatte- 
Jía-»B df i|UB|i|ixer <'Si:rl(jluriijãu ujtiJlaiiiB uma retri- 
buição raioavol     Parainformaçio, â rua  de 5. Joafi 

Logo adjftoto do beco da. Lapa. 2-2 

dQANDB 
REOUCÇÃO 
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PHRÇOS 
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" ITS 

■ÜÍIiro GRANDE DEPOSITO 
DE 

Machínasde costura 
de todos   os melhores  autores até 

hoje conhecidos 
MacbÍQas de mSo :' 

Princeza Imperial, SasoiiÍa,,e Taylor. 

QBANDB 
BGDDÇiO 

DC 
rHBgRo.s 

UACUINAÜ 
FFiAHÇADAS 

B   pÉ 
Singer, "Wheeler & Wilson, Howe, Gro- 

verfiBafcer. 
' i> e luao : 

Taylor e Sasbuia. 

Preços baratíÉM! 
i^achinasde mBo: 

» ■        fl    í    e p6: 

i) »  pé: 

22^000 até 50ÍIO0 rs. 

65Í000 aW 8OS00O rs. 

058000, 758000 até  1208000   rs. 

eg® 

^ II- 

34 

Afflançadas     Afflançadftà 
Só no grande deposito da 

Vemie-se Igualmente todo  % accoasanoa, coma também azeite, linhas, rotroz, otc.' 
POR  PREÇOS BARATíSSIMOS 

SG Rua de s. Bento m 
Attençfto 

UojB abro-sB S rua  da Bia-Visla n. 10, o Deposito do corvaja da fabrica  da Gloria dos sM. BatíOs & C.» 

ptestera. 
Joaquim fiomiia Marinho 

UQÍCO ageoto na Provinda de 3, Váalo. 3-2 

.%cvft os 
^^ 

em Piracicaba 
OB 

Luiz Vicente de Sousa Queiroz 

IVesta fabrica vende-se panno de algodão de 2' 
qualidade pelos preços seguintes : 

Em peças 
SOO 

Mais de 300 metros 
460 

Mais dc fOOO metros 
4GO 

Fio groaao em novellos a 2®000 rs. o iíilogramma 

Uais de 2000 metros 
440 

n ilrariqoeta JotU da Cailra Bartt», noMdora 
«'• i ma do Hiacbwlo o 8. jat(. aio imt á 

pniua «Inmi aatU ddadr. taUruob», d alnaa aa 
julpr cndvr, qonn amaaour «u. co ua, qo* irada 
k^w. t€t*o Pt" dabc^aU» dâtnnMUMi. 
Oodo o qeal pmo, ala aitndMi a ndUMcM «IcaKj. 

S.r*<ü0ifdaibrJ4«m}. "^ í i 

Dd-sepra^o de &0 dlaa ao» compradores oonHooidos. 

Aim:' 4|VIIíLI:T 
loo pare/§» 

tranças de   cabellos    muito finos de 
do25SOOOr«.»tÀ  <50a000x<s,f   " ^ f5 

A «ao rs. 
mOorqwka ti 

• rs. pnaíida cxvria MüOWI a 
t S. ffòo, m. U Ti^M da S« 

CaocaftMamalq«*r'«bnd*cá»cãaparF«vfMaM<ieMr'~   .. 
Ttn ajtolai traataa • pofwnn pan (oRir ciMlat ■ faw a kub* f. 5.-Lara-M laiuitm «•> <■« daa 

TM 

■- a ■.   .1 

q«a qciMn* boom^ba ceai su "—fttrf» 

lo-a 



ÇuRKli),ü.,f fUUSTAH. 

Indo para l 
Loja <la Barateza 

leS—nua da linpei-atr-lz—1S 
Chegou a esta casa um linJo o snrindo soititnpiiW ile 

mvutas.uara senhoras n  1500 c 2flüUi) rs   ctnloa mo-  .-— 
Jernos jà I'nIlBilos com Tolludoa.  » agnnO ta. e 3S,^ilO   P    DOIll   VCC 
r».   iraíças de oabello arliQoial a 4fl000 rs. o  ipOÜ,   '-'   ""■"       ^' 
.'    ...'.. _!j,:iL..   _—._. . "inonn.   lunhoa n collo- 

(Süo 

Attenção 
GonJolf. Nicolo daclíra a esw pfaça q"f «"J ]?^^ 

Marci de 1810 comprou Jo ar J C B adi no ft; C o 
seu íinlcqu m sUo íi rim da Rpo-Visla n. 02 cliamado 
CnfÉ do ThPDWo pela quantio ite a.fiOOSOOU do que jil 
paeou " i1iiii"lifl do R«- ^1:0208000 p [liln se riisponsatiL- 
l)7n por qualquer quantia quí 03 raesfooa devam pro- 
uenipiiiB do mesmo hoiequim. 

(jflnd'iltiNicolo.      3-a 
"1  ( 1 

adcracos'jo vidrilhos pretos a 3jO0Ô,  lucilios n colla 
---±   'í L-^4-J ^^^-   -..«L».T> n    .4DnAI 

para crôr 
■ Ao salso da rua de S. llB»tn n. 42 chpgnii um  lin- 

do sorlimcrilo di; Irancna üP cfib lio» unos  aupnriorea, 
'  "-■■ 95B U30J ri. 

lU novel iiis IBOUU, aiv unrn c'ui'iict a .is.iuiv "■'•■, ■   „ 
com 10 nowlloa (o p.fço delia é 48000) tranc«lin  bra-      Outras  quaasquur ''!"™7';i';''"; "'= ri-l'-'CVMi;;'!: 

- -      '  duiin, Sinhâ-Tharpza a 800 rs. a I prompifls com a maior brevidade jior pwçus Daraussi- CO crespo n ■100 rs. a 
duiia, trnn>fl brunc-n pnra dfbruír lailiu ro, i> inofo, 
cadarço n'Míi pára seroulaí MO n diÍ7.in, ctirdão im- 
perial para vestidos 320, Rrosa dn colxetns superior 
marca pflto 500 ra., diiila de carrileis iW liiiho Alexan- 
dre ' branca, preta ou de cflres 1S209 a dnzia, tifoa 
bordadas dcadc 500 a SflOOO rs o peçn. uni compHo 
sotttmeolo de galões para ■enfeites dosdo 100 a 330 » 
peça colieles para senhora s ■IsüOO rs. cada um, lítim 
de cures diversos o 2s500 o SSOOU o metro, superiores 
Ilancllaa dosdo 18200 a -JB^OH o melro, variado serii- 
ineuto do meias do lli para homens, senhoras e crian- 
ças. , 

Tem; mais um completo soflimonto tio períitmanas 
das máls acreditadas fabricas e que vende-se por me- 
nosdoque os preços do cuslume. 

HeBonieuda-ae as cxmas. famitias um sem igual 
sortiiopiilo de li para bordar, Uido cOres csppcioei a 
iíOQUJi; libra, assim como uin variado .'.ortimento de 
objectos'de lã, para a eslaçàii do inserno o muilna oulres 
arligõs quo seria longo mencionar, mais ijuo todos ao 
vendem, por preços muito rssoaveis Da loja da Bara- 
10!a. , 

IG Biia da Imiieratriz IS.      lO-íJ 

Cosiiiheira 
Prccisa-sc aluggc uma, na travessa da SC n. 24 loja 

4—i 

»^/^.. ^í^^.l^-í 

11103, mas si a uinhi'iio I 
ItuadeS. Hsnlo n  43 

3_g   . Silvério Hafcondca Câmara. 

Bom emprego de capital 
Vende-sii nmlurreiio no iogar denominado Coguassü, 

com 13 braças do (rente o 8:1 de fundo, todo vallado o 
com eícellmto agua dentro, ü lerrcnofilivre de íor- 
miKin !-. magniílco para horticultura. .Paca Irnlar; na 
run do Moinho, com [gnacio .losÉ d Assumpçüo, ou no 
Urgo do Collngm n. r'. ■*   ^ 

ílistorantc Milaiiiesç 
IS-Rua àts S. Bento—*8    . 

Ileci^bcm-SP pi'nsionislos  a 3(18000 pot tatz.   _ 
Almoço -«00 rs. 
Janlor—eoO rs. 1—1 

Pílulas Paulistanas 
Estas moanillcfls o incomparáveis pílula» quB taotoi 

benefícios lem (eito ü humanidadeji na temvei opid&- 
mia da variola,como em oulrss muita? moléstias tanlo 
ohronicas como agudas encontram-se sempre h voniw 
ao eacriptorio do • Correio ("aulistíno.» 

Kua da Imporalriz, ET 

V.''"N'. ^kr--. -Sá 

THEATRO^DE S. 
COMPANHIA LYRICA ITALIANA 
Sabbado 15 de Abril de 1876 

Récita livre de assignatura 
o Thcatro nurd csplondidamenle Uluiiíinado com o novo SOL 

MONSTItO que clie-gou uUimamenle da Europa 

Subirá h anona a sentimental opera 
maeatrü C. G. Verdi: 

om 4 actos 

-   .   .. ;- .--ill- ■ 

Pirassununga 

lrni..llt'd' .airr.id.aÈiiii*.TjUd«PMÉ»ttDap, 

Pu*-1^ vtxvtaio ff o ívTdew ■!• loa pnfiAlo 
1 aatbnr ban d» da oa Ba DOita.' - 
lt.«^ duOMiot pata tdra «a <1IU pira qoalqacr 

20-10 

I     Loteria da Provincia 
I    f)»p-emioi da 0.* iM'rii f*gua-*e  do .dia 8 em 
d.-'tu-'-ai >0^rai dan-ashà à* 3da lipjr,ooouip- 
uiri > ai"-.*"»" '«» 'P^^ S, Bruto o. 1*. 
■■iwd* U ;'h*ii-**^'ttaiia M Klhet<i para « 1.* 

I.«/Crrmiwnrfle2> damilru d> cididt da .inby- 

f"    OilicMOftin) 
B. J   A. 'rirei-a- S-6 

'Xridioda Batel Mia. 

ArreoiU-te, oo ala|a-«e. no «âm- 
po da Lnsaebacano. 5i. oo4ere- 
^io o fiaado Bano de Aoloaisa. 

Para IraUr, nudo Quartel a. 18. 

Cofnpãhhiá Sorocabana 
ror «rf«" 4i ÍMtíMt» Uf* fOtnU «1 nabtm- ■a lSl^^Ma^£ud« wmia. * f bow da Ur- 

«SuíSrWlí!*» -Sdw a  bom ti 3 «> 

*"'' .fo*fT«MkaC«faIkin. 

m 

PERSONAGENS ACTORES 
Violüta Valery  Sra. Auguata Cortesi. 
Flora Bezvoix, e Annina     ■     •      ■ Sm. Luiza Cancpa. 
Alfredo Germont  Sr. Luiz Lolmi. 
Giorgio Germont, sou pae   .     .      - Sr. Girolaoíio Spalazzi. 
GoBtooe, visconde de Suleriera   .      . Sr. Donati Silvoatroni. 
RarOo Doupliol  Sr  Giovauni Pizzi. 
Marquez d'Origny  Sr, Hunriquo Oanepa. 
Douior Graavil  Sr. Eduardo Poud. 

Coros de cuvalleiroa, cotnparsns, &C. 

I^reços 
Camarotes de  1.'ordem. 12Í00O 

» 2.'      n lüíOOO 
u 3.'      » 8S0UU 

Cadeiras. .       .       . 3SO0O 
Geraes . .       . '    • 2S000 
Galeria.1. .       .       . ISUOO 

PríncipiarÃ as 8 lioros, 

Oa bilhetes de camarotes c cadeiras, nos dias antes da r^ita 
vendem-se no Hotul do Globo, A nia da Imperatriz D." 'iO, o uo dia 
do espectáculo se veuderüo na bilheteria do thcatro, da» 9 horas 
da manha em diante. 

AVlSO^Fica aberta uma auiçnatiira da 12 recitas, noa quaes 
cantará lambem A primeiru duma meio «jpraua absoluto ara. d. Isa- 
bel M. de Eícalanf^, <jui- chejjrará h esta capital em poucas díos. 

As pessou que quiz«rd:a - ossitfoar cam^irotes e cadeínu teiito 
abatimento de tU por ccaio. O dinanor da Companhia, ar. G. Mí- 
tandüla, esta encarregado da dita auígoatuni, o qual aeri encon- 
trado no Hotel do Ulubo, rua da Imperatriz n.* 20. 

CoBtínúa em easaíoa a grande opera cm 4 actos: 
O BIGULmO [O Rei <e dítrerte). 

'.■(1> 

k 

'^"^i^^ 
PanliitaBO» 

é^^^ 


